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CHRONICA OCCIDENTAL 


Lisbon sem luz, É o grande aconteciment 
N'umas ruas nccendem-se tarile os primeiros can- 
dieiros, noutras apagam-os muito cedo. 
ndo tuo ds apalpadels, e orioos os 

jstas; mus para A malor parte da gente 
é do liso indilerente é como é usuinpto 
para se poder dar em alguem, no governo, 
na camara municipal, na companhia ou nos 
réyintas, afinal ainda. se anda, contente 

O anoitecer é tal qual a madrugada, Uma 
pequenina diferença; em vez de aclara 

rece, É a meia volta à csquerda, er. 
da pelo sargento, que é tal qual a meia 

à direita, com a differença de ser exa- 
ctamente o contrario. 

O espirito desenvolveu-se na capital em 
meio da escuridão, Muitos pensaram er fi- 
aar ma coisa engracadissima, devéras ori- 
inal, Uma genial ida Mas 6s muitos pen- 
suram todos como um só. sairam com 
dulesinhos, Um semiaboria a que ac 
ram multa graça, 

Elim sempre ajudarem a iluminação 
q 2 não folsem ele, cria reduzida à 
das nassas excelsas luminarias, conhecidas 
nã ciencia, artes, letras e política 

Um ou oltro cândieira Acceso tinha um 
aspecto funebre, Se dentro d'alguma casa 
fronteira anhia sz pela janela, o candieiro 
projectava. na parede opposta uma sombra 
Enorme, negra, enguigante, de tocheiro, 

irlsimas e Ieaquissimas luzes só 
ra deixar var As trevas opacas. À 
idade e otur, lda ra om Garra 
“lo que, nos. antigos tempos dos candiciros 
de nteite mandados colocar pelo celebre 
Pina Manique, Quando fatia vento, as a 
paidas dançavam é sobre as calçadas havia 
danças de Sombras phantasic 
im volta do Palucio de Mai 
agora collocar outra vez esses a 
dêgitos tão pitorescos é cuja luz de azeite, 
muito branca e serena, tão bem deye des 
tacar maquellns enormes paredes de con- 
uria, posticamente revestidas de musgos 
verde megrom. 

No seculo das luzes temos a capita 
curas. 

Por outro lado se esti tratando disso ou 
coisa parecida: iluminações interiores, vis- 
to o chavão velhissimo da luy da instrução 

párece que está sendo derramado a 
flux, pois que nem em noite de primeira re- 
cita 'em D. Maria, nem em toirada do Guer- 

16. CAMP Pastato, Mmbs tamanho 
aflluencia de gente como nos primeiros 
exames de instrucção primaria no Iyceu de 
Lisboa, E 

Uma casa cheia, a fazer tremer de in- 
veja um beneficiado. Eram os pequenitos, 
ram ao pequeninas, os manos é as manias, 
os os e as tias, os papás é as mamãs, os 
mestres e as mêstras, os perfeitos e as djo- 
dantes, O pateo cheio, à escada cheia, as 
casas de entrada cheias, as salas dos exaímes 
atulhadas, 
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E todos aqueles corações batiam e os rostos 
mostravam anciedade, 

Ah! miu tempo | máu tempo ! E o pequenino 
que traz para casa a gloria. ou que nos dá O pri- 
meiro desgosto! E é ver aquellas caras aíictas, 
anciosas, querendo supgestibnar o ente querido, 
que ali es sentado, pela primeira ver a mostrar 
que ha de ser um homem, dando o seu primeiro. 
Basso na vida 1 

E 4 pergunta do professor, os paes, os tios, os 
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mestres tambem respondem baixinho cá do ban 
os, longe, d'onde. os pequenos ox nã podem ou- 
vir. Elle uabem o que 6 pequeno sabe e é uma 
arlição quando vem uma pergunta a que se ndi- 
vinha em resposta uma mude gnlicativa, É à 
que O pequenino sabia e alo disse, nervoso, atraz 
Balhado 10 que áile ainda hontem sabia pepfeita 

ente, que de lho tinha. explicndo tão bem! 

nada | E depois a espera pela decisão, o erro de 
orthographia no thema, que pode deitar tudo 


Fattscino Ex a DE JtLHo De 1896 


(Copia de uia photographia! 


O OCCIDENTE 


perdes | Não se dorme, não se come ! Ah miu 
Tempo! máu tempo é 

récho (er caridade com as crinças e com 
pras ads te 

lime à Bl dos exames sá det vez 
mio aba É sai qe se diz en pra do pros 
fessor, No primeiro dla de exame oram qua 
todos apprdvados Que tamanha alegra em tamos 
casas 

A lltima reforma dos estudos “combatida por 
nz e exoltada por outros cujos cenas só mis 
tarde poderão der avaliados argunestos contudo, 
9 convencimento. e que iuaimens sigam se 
Pati debrao e 0 Cree fendas 
ão devem ser obg dos a uma yimnástia bra 

A melo Forma de ensinar homen sarê oo 
carinhos Assim o pensou Casulo ai o soube 
fater João de Deut. E! que elis tinham filhos é 
uma ama doleium com postas que err Cles 
ava 0 er um erveldodo orar cianema de sore 
Ano à encher à eibeça de nome arts. enios 
de TER 69 6 Di Bh Que são Como cspnhos 
ue ferem es, Soitadihos, que vio paris ess 
ela om o s6u nO NEQUÉAnO Wicca 
bla Quad do tetos de que poder nei os 
Pães em pa its onverançõos Je siso E 

Aa está a acabar 0 Mão tepo: Os mois velhos 
já estão em ferias Fita penar perisado, 

Alt boas alegrias! Depot tum noite mol dor 
mid, por vamos passar ab manh que aquilo, 
ron ope o 10) cone logo ementa 

Mas antes otim, AS alvorada querem se com 

alvorada, ja nlegro 

Oy de fra recolhem finnlmente a suar casas 
depois de to loja musanei, Levacos o sorsbos 
por ali fora Que alegria no tomper du manhã, 
gundo ox Eampos comiam a sergomhecdos À 
chegada. à eutição que aut T Partes a dus 
às arvore os valido a std por rs esbro 
pinho ns caitas branca alone; tudo está 
à rits— Parabens E Parabens Le É os parentes. 
velhos que nto viam o estudumteniho, ot dou 
desde 9 anno. pasado É 6 om teipo dia tus 
5% orar não esrtegavinhos | Dalmo 
êstb'4 eonera: É bom TÃO de ess, à agua 
da fonte y E 

Os que ficam em Lishos véios a gente ahi an 
mar” Cos Fa GER passos, COM as mamáre 
o puês ão Indo, trempes orgulhosa, ndo a boa 
mova a todos, 

“E nos collgios ficam sôsínhos, no mesmo re- 
imp, ox periéios e ox preto. 

CoRtlinhos dos pretos! 

oca a divertir rapazes | Outubro, que para 
ns Vem to perto vd para vocês so Is 
q P lemos aaa seca, alo der 

vinho, que pró depois recuperar o que per: 
eu em vloeldade,” Po recuperar o que p 

Crianças com tdo se divertem, duma cana 
func um cavalo fogodo é dum irivanteeo Sua 
boneca Indo, Ma, sé paes qulicrem levamos 
á feira de Belem, Ela ah estás prado tentaçãos 
finalmento aberta, Por sinal que chovia a potes 
nftsca ponte excur, sem luz Ju nem oi, em 
que ela ae inato. 

Oy frentes sodio com povca sort, Em Al- 
cantaram pé de vento levon-lhes as barracas & 
êm Belem, ho primeiro domingo: shanammoo 
escuras, Ea dum carga ds 

E xe povo mile ha Gude as eránças achem, 
tra das hune maravilhosas fantasias ess nda port 
sam disse, nem portão a tente grand, cêmo 
alias dice se encontra mmuicrenahão semieves 
peitos 

Liibos vao essas de diverimentos, reunida 
como et dos theos da Trindade € rneipe 

E 

May esos deram no vinte, Tantos espectaculos 
cn eh ea 

peça, de. Edlyardo Seiwalhach agradou em 
cheio, hem como à reusica de Augusto Machado 
Thomaz Del Negro e 0 desempenho day suores 
Fôra. Fei Prophet 6 bo & pra coord 
atum Roheiioo par aenrar bom tempo no 
EO. ON GRE Reis IrsEnpo ns Pano 
Fanar: Nem a Fat de gas nem rei der 
deões na volta pela charneca do: Choo inradi 
ram que os paes de amil 1 fendas 
é prole e enchessem no domingo todos os esmas 
roles pigs 

À primeira. recita foi um verdadeiro triompho 
rar fo actor. (ineo! é imersos disp 
do “Cópitão Alt Raras veres sitimos a tão 
+rande mumero de chamadas Com todos verao, 
Es Tá consagrados e 08 cuasi extras ent 
La Veloso e Marin Conta, que em dois pegue. 
nos papeis revelaram aptiddes de prima 
demo 

Acredito muito pouco nos concursos abertos. 
por diferentes jorbaes para saber qual é 6 po 


meiro em qualquer ramo de letras ou artes. Basta 
dizer que cada Um pode votar em si mesmo qua 
tas vezes quizer. Nas, mesmo supponda lealdade 
E inteligencia nos vôtantes anonsemos, para que 
E Sober quem é 9 primeiro actor ou netrie É 
um conturio — Qual é a dcrie nova que 
revela maiores aptidões para o drama é Qual para 
a comedia? Qual para a opera comic? — Av me- 
Jor aim. sempre animavam alguem. lada que 
Não se porgoê, pareceu:me ouvir aquia vos do 
José ficando à dizer: Parem got o 
Nem s falta do gar prejudicou as rectas da já 
famosa operetta. Lá conseguiram no domingo dl 
Juminar & theatro a petroleo € tivera uma en. 
ente cunha 
O mesmo não succedeu do thestro do Principe 
Real onde devia representar se 0 José João, a le: 
sima parodia de Esculapio ao drama dé Joa- 
quim Disgata. À casa estava completaménte ven- 
did e o camaroteio teve que dar o dinheiro que 
ulháva o coirs, 
Questão de macaca, 
É o José Ricardo: 


RODRIGUES DE FREITAS 


Individualidade tinha-a como pouco. 
Caracter iotegro recordava aquele velha tem. 
pera dos portuglszes, que to bem souberam hon: 
a terra em que nasceram e a bandeira immai 
lu que à representava 
Foi um, senão o primero, que fez conhecer 4 
fóra que Portugal possuia cm economia polica 
lguem que hombreava com os maiores sabos da 
Esrop 

Rodrigues de Freitas era Um «estes homens de 
tracto alfavel que dominam todos a espiritos d 
Vendo que dee aan Pao olhar iuave ma 

ofundo, como que nos erpolgava ds primeiras 
Palavras, ão concaituosas elas eram, acompanha- 
das do sublinhado da aua plstonomia iminuante: 

'Na câmara dos depotados para onde fóraelei. 
to pela cidude do Porto chegava, por uma man. 
ta Moda au, pelo modo habil porque eram postos 
os argumentos, a dominar or proprios adversa- 
ros, 

Além da precisão com que eram elaborados os 
seus puirioicos & monumentacs úlicurios, inha 
aptos de loquencia que arrascavam murinurios 
de odemiração enlevada na magia da sua v0z, no 
vigor da pesticlação, a toda Uma camara iai 
ménte hostil às sa. idéas, — porque Rodrigues. 
de Freitas, uma leginatura, era 0 único repubii- 
cano rum ansemblêa totalmente monarehes? 

Toi mais que um homem hoorado, foi mais que 
um homem St ao seu paiz e 20 seu tempos 

= Fé um Homem ! como disse rainha de Cas» 
tela do noso grande D. João 4. 

E quem viste aquell corpo fránsivoaquellpal- 
lider fermanando com à da morte, não podia rér 
ra vid a enero, ma orça de vontade que al 

É faremos tanta falta homens asim 

Seja qualôr à bandeira, cuja lança elles empu- 
nhem, por isto que, mesmo que as córes não se. 

q Gma que é exua para todos 
a Patria? 
Essa soube elle olical 
Som falande 
os fnsuspeitos,fllando assim, parque a nos- 
sa não é de côr egual á d'elle. nda 


é bem firme, como nin- 


Nasceu em 24 de janeiro de 1840, na cidade do 
Porto: E 

Contata $5 annos José Josquim Rodrigues de 
Freios, ao dia do seu falleciménto. 

Estodante premiado em todos 0s annos do seu 
curso de engenheria, ero professor proprietario 
“as cadeiras de comércio e economia, política, 
desde vEt7, na Academia Polyiechmica d Porto” 

Como jomalita deixa. interessantes trabalhos 
sos perdoe: Pedro e Eça Popular, Corre 

dencia de Portugal, Jornal do Comércio, 
Tulo, Commercio di Porto eis, 

AS mis conhecidas das suas obras são : 

À Jereja, Cavour é Portugal, Breves reflexões 
sobre a guatão bancaria, Discurso pronunciado na, 
Academia Polytecâmica do Porto nó dia 1 de cume: 
bro de 1857, Discursos parlamentares proferidos. 
na camara dos deputados, Crise monetária e poli. 
tica de 1870, Notice sur le Portugal, Economia 


tica, Portugal contemporanco de Uliveira Mar 
ins, ete, 


Rodrigues de Freitas tinha feito, no dizer de al- 
guns jornães, testamento em 1 de janeiro de 1893, 
onde se diz que deseja ser enterrado civilmente, 
affirmando comtudo a sua crença em Deus. 

Deixa legados importantes a estubelecinentos. 
de instrueção e de beneficencia 

Dele dizia um erudito, o sr, harão de 8) Cle- 
mente, nas Estatisticas a biogroplias parlamenta- 
res portuguesas ; 


«Rodrigues de Freitas discutia com grande tran- 
quilidade de animo e occupava-se strietamente do. 
assumpto para que pedia e obtinha a púlavrs 


E é de pero e grande autoridade este dizer do. 
ar. barão de S. Clemente, porquanto este erudito. 
escriptor e honestissimo funecionarto publica era 
e politica opposta às idéas de Rodrigues de Fei» 
e era tão considerado por todos que frequen! 

tavam as camaras legislativas, que os deputados. 
de todas às côres o consultavam com uma abso-, 
luta confiança nas suas informações, 

Ainda na mesma publicação, o sr, barão de S. 
Clemente diz: 


«Jámaisa paixtio partidaria o guiou na manifos. 
tação do seu pensamento « do seu vor; fazia.o 
com a mais completa isenção o desprendimento. 

«Teve sempre deante de si us ministros, e su 
os ministros, paras aceusar, censurar OU louvar, 
segundo o seu proceder nos Actos governativos, « 
nada mais 
projectos que vinham dá tela parlame 

os pelo quê assim eram e não pela origem 


ressava-se franca, clara é distinctumento, 
dizendo o que senta e reputava à bem da qua Pa 
tia 

aProfessava princípios politicos um pouco avan- 
dos que etêndia com desastomiro, coragem & 
dignida 

A analyso das medidas submettidas 4 aprecia- 
são das córtes, era feia cor rigor, mas, nO mos 
do. emp, cod 4 maior é muls completa impar- 
ciolidade, 

+05 sous discursos, aperar de, por vezes, seram 
um tanto ncrimoniosos, mas sempre, respeitoso 
ram escurados com attenção é ouvidos com eu. 
dado, e aos ques. não era muito facil dar sa. 
tisfatoria e completa resposta, 


São insuspoeitas ns palavras do sr. bario de'S.. 
Clemente, mas, o proprio Rodrigues de Freitas se. 
definiu em serio parlamentar de 18 e mao de 184 
porestemodo: 

— Professor e escriptor, vim para aqui, é do of- 
ficio de professor é escrintor sei contruir a mis. 
nha independencia e espero mamtelsa sempre como. 
a tenho sustentado até agora, Sou dos que creem 
na energia é na iniciariva individual 4 sou dos que 
tesm confiança no trabalho proprio (appolados), 
Não preciso mendigar nada dus Intrigas politicas, 
as quaes cu abomina e detesto. À minha demo: 
cracia não tem ambições. 


Foi um colaborador assíduo, sendo republica-. 
no, de duas notaveis folhas monarehicas, O com. 
mercio do Porta é dornal do Commercio, de L 

doa; 0 paradoxo é explicado pelo Jornal do Com; 
mercro, dizendo que Rodrigues de Freitas foi 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ASYLO DOS CR0OS DE CASTEILO DF VIDE 
E AS OFFICINAS HRANCO RODRIGUES 
No anno de 1856 vivia na pittoresca villa de: 


Castello de Vide; a Cimra do Alemtejo, como 
acertadamente a appelidou el rei D. Pedro V, o. 


dr. João Diogo Juzarte de Sequeira Sameiro, des- 
gendeme de tma das mais nobres familias aquel. 
a provincia. 

asi todos os seus irmãos é elle proprio fo- 
ramrataça los da terrivel enfermidade — ac 


la villa 4 ceder 1 tão benemerito cidadão, a parte 
do edificio de que carecia para estabelecer o sy, 
Joutando. procedimento tão bizirro quão pue- 
joso. 

Mas só 3 20 de Julho de 1863, poude inaugurar 
o asylo, commemorando o 1 º aniversario da sua 
Viuyez, rodeado da sua nova famil 

Cuidou depois de redigir 05 estatutos, que fo- 
ram sancclonados por decreto de 25 de outubro 
de 1806, 

Escnptos Os estatutos, mandou lavrar o testa- 
mento 6 O mais que respeitava. À instituição do 
usylo, no começo. de junho de 1805; e sessenta 
“lias depois já não perteneia a este mundo! 

O der Jogo Diogo Juzarie de Sequeira Sameiro 
dotou o asylo com toda à sua riqueza, que orcava. 
por noventa contos de réis em bens de raiz, é 
deixou a seu benemerito irmão José Godinho Ju- 
garto de Sequeira Sameiro O muito especial e es- 
pinhoso ca-argo. de administrar e con! 
pitimonto don cegos, que eram todos 0 
fetos 


ração é 
consolidação do, asylo, elevando à vinta & tres o 
mera dos asylados “e fazendo a ncquisição do 
Sonvento de S, Francisco, em Castello de Vide 
Esto edificio forma um quadrado com um clay 
tro no centro, guarnecido de boas columaas de 
pedra. 

No pavimento inferior estão os dormitorios e o 
efeitorio para os copos, Ha diferentes camaratas 
pura 05 coxos do diversas edades + os adultos f- 
Sam compleiameme separados dos cegos de menor 
ednde, 


O gabinete du direcção, a secretaria do asp, 
as aulas de instrucção é de 


No nrimoiro andar acham-se Os dormitorios e o 
refeitorio das cegas; as enfermarias, a cosinha, à 
dispensa e a sala de visitas. 

Em ambos os andares ha salas com fogões, 
para conversação, duninte o Inverno, 

Ao lado norte. do edificio, fica lho contigua a 
egteja, qui é hoje propriedade tambem do asvio, 
onde os cexos vão ouvir missa e assitir da fest. 
vidades religosos, que eles abeilhantam com à 
musica por elles tocada, 

Do lodo sul existem espaçosos jardins, os quaes 
agora foram aumentados com todo terreno do. 
antigo cemitério da Villa, N'esses jardins passeiam 
os Copos livremente a todas os horas do dia, 

O asylo tem copacidade para mais de cem asy- 
lados. mas. 0s rendimentos não permitem, por. 
ora que 0 humero seja superior a quarenta c tres. 

Para esto edificio, onde ainda hoje está estabe- 
Jecido 0. Asylo, foram os cegvínhos transferidos. 
em as de outulvo de 1867. 

Em reconhecimento da dedicação é dos servir 
«os prestados à causa di caridade por Jose Godi. 
ho Sameiro, o governo condecarouo n'essa oe- 
cuia com a commenda da onilem militar de Nos-. 
do Senhor Jesus Christo. 


Durante todo o resto da sua vida continuou. 


e iopolo este 
asthal de que é presidente O 
vel médico o sr. dr. Aniceto de Oliveira Kavicr, 
Seeretário, 0 sey. Antonio José Fereira da Tia” 
dade, thesoureio, o sr. Josá de Assumpção Ni. 
most, à Vogaes, os ar. Henrique da Carino Gon 
cais é Anon José Repemiado 
sa ireeção pensou que ax ereanças cegas t- 
ham, direito a receber educação  Insrdeção, 
“que The minorasse a sua desgra, 
Gom o auxilio do regente = actual adeniaistra- 


dor do asyio, o padre Severino Diniz Porto, des 
ella um grande desenvolvimento às avlas institui 
das por este benemerito professor. Us brilhantes 
resultados do seu trabalho, no tempo limitadisi 
mo de menos de dois annos, durante os quaes já 
levo a exame no Iyceu de Portalegre dois dos 
seus alumnos e já preparou mais tres, que hão de. 
ser examinados naquelleIyceu, no proximo sab- 
dado É do corrente, são dignos do maior elogio 
merecem ser relatados na historia da insirueção 
em Portugal, 

O processo empregado por este ilustre profes. 
sor é o mesmo qui é usado na Institution Natio- 
nale des Jeunes Avengles, de Paris,no Royal Nor- 
mal College for lhe Blind, de Londres, é em to- 
das as escolas de cegos do mundo : 0 Systema 
Braille. 

Para a communicação entre os cegos e os vi. 
dentes adopta 9 systema Braile Baila, tambem 
usado no Instituto de Paris 

À arithmetica é ensinada por meio do Cubari- 
thmo, prodigioso Invenção do actual director do. 
Instituto Nacional dos Cegos de Paris, ML E. Mar- 
tin, 

À Jodos os cegos ensina, depois da inrussão 
primaria, a lingua franceza, à portuguera, geogra- 
Phia e historia, em sumina, as diseipinas ceder. 

Foi ha agnos ereado no asyio o ensino da mu 
sies, 

E: assombrono o modo como toitos ox alumnos 
musicos desempenham o seu vao repartorio, 
constituido na maior parte, por trechos de operas. 
E de mui laica, 2 e g 

“Tinha sido já constituida uma fanfarra, mas a 
actual direcção quiz desenvolver este ensino e ad- 
qui os iastrumentos precisos para formar vma 

Niu lotam só esses os serviços prestados ao 
asylo, pela actual direcção. 

Nos fins do amo passado convidou a Branco 
Rodrigues, redactor do Jornal dos Cegar e mem- 
bro da commissão encarregada pelo governo da 
organisação do emino dos cegos para de viitar 
aquelie estabelecimento. 

Branco, Rodrigues, acceitando o amavel convi- 
te, foi a Caxtello de Vide, Elogiou oi trabalhos da. 
direcção e do benemerita inlcintor do envino dos 
cegos, o padre Severino Porto ; max lembrou que 
os cegos, por mais desenvolvida que lose a aua 
educação, literária e musical, estavam ali conde- 
mnados à umo clausura nerpetua e que, 4 ímita- 
o do que se prática no estrangeio 

eviam receber o ensino profissional, que as 
bilitaste à ganharem os meios de subsistencia. 

Osalumnos, quando artingnsem certa eslade, po 
lism sal do avylo, com um pecolio obtido como 
producto do seu trabalho, feita dentro do asylo, 
Assim dariam logar 4 entrada de novos cegos. 

Um dos directores actunes, o st. Antonio José 
Repenicado, abraçando a ilea daquele pro- 
fessor, offerecau immediatamente o caputal neces- 
sario para a instituição das oficias e deu logo de 
seu bolo a quantia de 1coiooo réis, para aquello. 


À direcção seceitou o oferecimento do seu 
collega e approvou unanimemente a propasta para. 
que essas ollicinas fossem denominadas : Oficis 
nas Branco Rodrigues. 

Sendo a industria local mais Jucrativa a do fabri- 
co de canastras, para a exportação de carnes, de. 
sal, de peixe etc. porque n'aquella região abundam. 
os castanheiros. decidiu-se que se ensinasse 905 
cegos aquelle officio, assaz rendoso, 

Desde a data da fundação das oficinas 16, de 
dezembro de 1395, até hoje, tem sido enorme 0 
numero de encommendas, obtidas pelo deporita- 
rio em Lisboa, o sr. Joaquim Antonio Pacheco, 
proprietario da Livraria Catholica, que generosa. 
mente se offereceu para prestar aquelle serviço. 

Para consolidar esta recente instituição, a unica. 
que existe no nosso paiz, Branco Rodrigues olfe- 
receu à direcção do asylo,a edição ds sua revista 
de educação é ensino. nfelistus e prisional 
dos cegos, O Jornal dos Cegos ; é pot isso a, 
portaneia total das assiganturas e da venda deste 
períndico reverte a Favor da- ollicinas. 

À direcção je applicar parte d'essa importa 

de um ellfcio proprio para. 
que hoje estão instaladas em uma 
do asylo, 


Para coroar os seus trabalhos, a actual direcção 
acaba de prestar uma honrosa homenagem ao be- 
memerito instituidor do Asylo dos Cegos, o dr. 
Jojo Diogo Juzacte Sequeira Sameiro. 

Erigiu-lhe na capela do Asylo um mausoley, 
para onde, no dia 20 de julho vitimo, 33. anni 


versario da inauguração d'este pledoso estabele- 
cimento, foram. traslada Jos os. restos mortaes. 
daquele inclito varão e de suu nobre familia, 

Foi uma festa imponente e magestosa. 

Convidou para este fi as auctoridades, as cor. 
porações religiosas e civis da I»calidade, à impren- 
“a de Lisboa, que esteve resresentada pelos car- 
respondentes do Diario de Notícias, do Seculo, do 
“Antonio Maria, do Branco e Negrro « do Occiden- 
te, que fizeram parte do curtejo, que do antigo. 
cemiterio da villa: companhou aquelas preciosas 
cinzas. para a egreja do ay 

As philarmonicas da vila e a fanfarra dos cegos 
seguiam O feretro, à passagem do qual assistiam 
mais de tres mil pessoas g 

A" porta da egreja Branco Rodrigues pronunciou 
“um discurso emaltecendo à obra grandiosa do be- 
nemerito Juzarte Sameiro, é os trabalhos merito- 

dee a 
eguiu-se lhe o Aresidente da direcção, o dr. 
Aniceto Oliveira Xavier, que, em um eloquente 
discurso, afirmou que se devil xó ao orador que 
o precadera u magostosa homenauem, que se pet 
tava ao benemerio inituidor do asylo, 

Depois deram entrada na cereja os restos mor- 
tnes do dr. Juzarte Sameiro e de a famili que 
foram collocados em uma eça erigida no centro 
da egreja, 

Foi então canada uma missa de reguiem e os. 
alumos cegos desempenharam mugistealmente 
a parte instrumental 

O notavel orador sarado dr, José d'Oliveira, 
professor do seminario de Bragança subiu ao pal. 
pito e fez 0 elogio dos nobres insutuidores do 
asyio, e dos seus continuadores. Enalteceu ob 
tránalhos de Branco Rodrigues, por ser o maior 
propulsor do ensino é da protecção aos cegos, no 
Tosta pais. 

Os cegos entoaram, em segulda, um liberam, 
findo o qual foram depontos no, miauioleu os res: 
tos mortaes da nobre fmoia Sequeira Sameiro, 

Nesse momento 0 sr. Severino Porta, que 5€ 
achava bastante doento, ez um curto mas Cloquene 
te discurso em que exaltou a obra do instituidor 
do nsyio, é dos que contribuiam para à piospe- 
idade desta instituição, 


É digna por. estes factos dos mais levantados 
elogios'a presimom direcção Wes esmbeleci- 
mento, pelo modo como tem subido desempnhar. 
O seu ancargo 

Bom será que os governos avxiliem esta nste 
tuição, já que, infelitmente, Portugal é o unico 
paíé da “Euro, onde mão, ha um 26 entabeleci. 
Tento do Etado, destinado nos infelizes caos 1 


PORTUGAL EM 1760 


Cartas Ei 
de José Baratti, trad 


xvir 


Vendas Novas, 18 de setembro de 4960. 


linres 
idas do italiano. 


Sofire-se, mas não se morre. O colchão que 0. 
Baptista prudentemente comprou para mim não 
pode dizer-se que seja uma cama de noivos: com 
tudo, a noite passida, em Aldeia Gallega, tive 
modo de sonhar aresse colchão que estava já fôra. 
de Portugal, Com paciencia, qualquer dia o so- 
nho se redlisará. Esta manhã, às sete horas por. 
França, entrei na caleça puxada por ma valente. 
parelha de machos que dentro de duna semanas 
tem de lerar 0.sr. Eduardo e à mim até Madrid. 
Deu bastante que fazer no caleceito póro das va: 
ras debaixo do seu peso, por ser animal novo é 
forte, « estar folgado ha imuitos dias, tendo sido 
necessario primeiramente peal-o bein. Tiradas 
as peias, andou uma milha coro se fosdo o diabo 
quando leva para casa, algum usurário, Mas, 
aquella faria passada, à feros macho coméçou à. 
ficar manso, é à caminhar tão socegado que à ca- 


leça do meu Baptista e à de um padee domínico 
ape seguia a mesma estrado, nos apanbaramj € 
festa maneira as tres caleças, Uma apoz outra, 


continuaram placidamente a viagerm. À sahida de 
Aldeia Gallega, durante a imilha quê se andou a 
mata-cavallos, bbervei, aqui & all que todo 0. 
terreno, quanto a vista podia alcançar, era intei 
ramente plantado de videiras, Em seguida entrá- 
mos muma região que mê trouxe à memoria 
descripção, feita por Lucano no livro 1x da sum 
Pharsalia, da viagem de Catão a Úrica, Esçe- 
piuando às serpentes, as hemorroides, Ob che- 
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ASYLO DOS CEGOS DE CASTELLO DE VIDE 
ara E mate 


dois de 


md to dá 
pré por dm deserto de. 
dás 


a celebre 
vê menhuma 
ter não dez 


nascentes e outras delicias semelhantes, por aquh 
a solidão cor a gen 


lhes chamam, acompanh dos, 
guizos é nhas dos machos, com um sol que 
reverbera tão ardente daque 1 perperuo 4 
tudo isto junt tio penoso 

ja extrema 
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108 — 05 INBTITUIDONES DAS OPFICINAS+HS. AnTONIO ReprxiCADO sem perder o animo, E, de 
= Buaxco Roohigues parar os damnos, lá veem 


S ASYLADAS 


Iydras, os cenchros, as s 


os paréas, os basiliscos, 0 ERC 


RA 


si 


inheiro, d 
Vinhados a que m 
ae arenoso, É muito f 

pedrestêmente. À uma hora de 


nte para os ynimae: 


“om raio chamam 0 pt 
res estalagens, porque 
Os machos, mas para chri 
ão é cota dia do honra nome de 
eularia, Aquelia em que nos ap 

lar (chama-se: os Pegões e dist-ci 
Aldeia 6 


ni les estabulos 1 par 


casas, que pode- 
tiveisem quar- 


contrámos al 


a a mesa uma sopa de Erbo de 
bico temipérado com aztite rançose, que Esstaria 
para emvenenar o cavalo de marmore ue adorma 
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CASTELLO DE VIDE 
(Copia de uma phetographia do ar, Perez) 


EDS gue acabam demos desfazer completamente. 
esta, comtuido, à esperança de que um dia esta- 
Fei em minha cása com Os meus irmãos é ps dias. 
então hão de parecer horas, e, quando 0 sol se ti- 
Ye sumido de todo, farei voltar os ossos ao seu 
logar nfum leito christão, se Deus permitir que 
eu continte y salvamento 6 resto da viogem, como. 
tenho feita de Londres até aqui. Quando me apeei 
gstá noite da caleça, fui vêr por fôra uma casa 
baixa; mas do comprimento de seiscentos passos 
dos meus, que pertence ao rei ielissimo. Um 
dos lados desta esa (porque malas não se lhe 
pode chamar) está por acabar. É raro aqui vêr o 
Fei, e não creio que jâmais a mande coneluir, por 
star em mau sítio, sem jardim é sem vista agra- 
davel, Não se pode dizer a que architectura per: 
jemça, porque os muros são lisos, e não tem co- 
Jumná nenhuma, Nem as portas nem as janelas 
tem ormatos, « afóra o comprimento do edificio, 
nem merece que se olhe para elle Dizem me que 
à vinte loguas diiqui sua magestade tem outra 
casa de campo chamada Vila Viçosa, assaz ma- 
gica e bella ; mas, como seria necessario sab 
estrada algumas milhas para Lá ir, € ficar por 
consequencia mais algumas horas em Portugal, 
não faço tenção de à vêr. Nas estalagens em que 
tive à ilesyentura de ser constrangido a entar, 
isto é, ma Cabeça, em Maíra, em Cintra, e m 


estrada de Hespanha não é possivel referir a 
perseguição das mulheres que vos rodeiam e 
importunam, pedindo descaradamente que lhes. 


deis algum “dinheiro para comprac algum bos 
Gio dê plo para os acus fihinhos e para elias 
mesmas e, quando lhes tendes feito a vontade, 
pedem-vos depois alguma cousa para à irmã é 
Para 4 prima, ou ainda para os maridos, para os 
es ou pará às fes ou para o diabo que as leves 
Encontrei nos Pegões uma d'estas impertinentes 
mulheres, que, vendo-me 4 meza, quiz primeis 
Tamente quê lho desse algum dinheiro, depois um 
pedaço, dh empada que haviamos trázido com- 
Nose, depois um pedaço da nossa queijo de Lodi, 
«depois uns doces de fructa, e depois alguma da 
Mogi. uvas « depois dois pãês dos nossos e de 
Rofs queria ainda uma caixa pintada que eu trazia, 
slepois um leque que cu tinha na mão, « não ha. 
maneira dl nos vermos livres delas ; sé lhes des- 
demos um olho, logo nos pediriam 0 outro, e der 
pola ox trinta & dois dentes, e depois a pélie. E 
suando te apresentam a conta, parece que e de- 
Tam à comer manjares de our, e a beber hqui- 
dos de prata, tal é a enormidade da soma, 
Seja dio isto para dar uma idéa da modewta e 
do acinhamento das mulheres do povo em Por- 
tuga. Os caleceiros, os estalajadeiros, e em pe- 


mal ens de humilde condição, se os. 
abaixaes n falar com alles, respondem-vos con 
eaboçi descoberta, mas com familiaridade e frun- 


quezá fratemal, é não sho nada envergonhados 
nem tímidos, Recordo.me de que uma manhã 
em Lisbon. mandei chamar um barbeiro para me 
fager a barba, Entrou o cavalheiro sorrindo alla- 
Velmente, eongrarvlândo-se commigo pela minha 
Vinda a Portugal, emquanto me ponha a toulha, 
sainboou-me a brha. com muito phrenisi, depois 
“le sorver com grande pachorra uma pitada de 
Tapé que mo pedira, E, do passo que me barbea. 
Vi facine informando (le muita cousa de que me 
mappunha. ignorante ; por exemplo, que e! 
ug faz múito calor, que ha por ato m 
e muito figo ; que hn pelve em abundancia, por 
(isçO már está mroximo, é que não ha fala da 
limões nem de laranjas. Disse-me depois que a 
navalha com ade me raspava 05 pélos da cutaora 
um ferro de Barcelona, Feita a barba de bin lado, 
parou & perguntou-me que juizo formava cu dos 
seus patrícios $ e, respondendo-lhe cu que os não 
conhecia sinda por ter chegado ha pouco, deu me 
a saber que os portuguezes são muito vilorosos + 
£ basofiau meia horá deante de mim com a navai 
Tha erguida, contando-me como os portuguezes 
foram sempre vencedores nas suas batalhas cone 
dra Os hespanhoes, que. todo O espanhol trago 
como uma folha no nome de portuguczes, é que 
basta um só portugues. para pôr em figa maia. 
alia de hespanhoes, e outras que taeslampanas; 
tem houve modo delle se resolver a fazereme à 
daeba do Tudo esquérdo, como já tinha feito da 
direito, senão depois de haver-me aniquilado ae 
ias Castellas. Gradassos. e Rodamontes, como 
aquellé senhor barbeiro, ha tantos em Portugal 
que não é maior 0 número dos pobretões e dos. 
madraços ; e de cem portugueres não direi quam 
tos Sejamitidos nessa conta. Todas as nações 
mitrophes se odeinm reciprocamente, à pão co. 
nlieço nenhiúma ma Europa que faça xs 
esta regra, a não ser o Milanez que não é vdiado 
por nenhum dos seus visinhos. Mas o rancor que 
Os portugutves teem aos hespanhoes é tal que se 
assemelha. 4 raiva, e os hespinhoes não votam 
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Alberto Telles. 
POMBEIRO DA BEIRA 


“Acabo de ler, n'este momento, um livro de 1 
paeinas intit Indo Pombeiro da Beira, Memoria 
Histórica, Discripliva e Critica por Sanches de 
Frias Ornada de estampas, segundo as photogra- 
has do auetor, Lisboa 1A95. 

Esta obra é uma excellente monographia com 

ue 0 sr Visconde de Sanches de Frias acaba de 

lotar a historia e as letras patrias. 

O livro, a que me refiro, é um conscencioso 
estudo, baseado nos seguintes elementos: 

a) Orizens — vida dos povos primitivos é suas. 
tradioçõess 

6) Chorographia — situação, 
descripção topographic 

10) Seologih = naturera e composição do sólo, 
classjfio eenos fosseis; 


inções, vasos, moedas, 


téraldica, nobiliarios, memo- 
rias gencalogicas; 

1) Dipiomarica - tombos, foraes, titulos, diplo- 
mas, documentos; 

thnographis — solares, chacaras, romances 
contos, lendas costumes, tradieções: populares, 
et, eto, 

Este enunciado só por si basta para mostrar a 
importancia da obra. Vejamos, porém como 0 
Avetor tracta proficientemente cada uma das ma- 
ferias que constituem o livro. 

2) Oricuss 

O sr. Visconde de Sanches de Frias começa por 
estabelecer a verdadeira historia do. Pombéiro 
antigo, de modo a recuficar as inexactidões de 


alguns escriprores, D' José de Lacerda, por exem- 
o, chama-Jhe villa, mas confundia com o Pom- 
ro minhõto, o que é um erro imperdonvel, Já 


Duirte. Nunes. de Ledo mencionana a pila de 
Pombeiro na correição de Coimbra, (Veja se Des- 
cripção de Portugal, pap. 12) 
inho Leal, que sustentou polemica excripta 
com O auctor, erelo que commetteu alguma das 
atídão, o que não admira. O Portugal Antigo 
Moderno é uma obra vastisims : não podia dei- 
xar de conter erros Uma carta que tenho pres 
Sente, falando me «'aquelle livro, diz: +A gbra 
tem lapaos, porque era humanamente impossível 
que os não tivesse uma obra de tanto; fol 
mas em compensação tem merecimento. EM & 
chorogranhia mais completa que possuimos — é 
Poucas nações estrangeira terão uma chorogra: 
aloga. 
"sa cara tem valor pelo nome que a tima e 
attenva as responsabililades de Pinho 

ass erros, porem, core, é mui bem, o 
se. Sanches de Frias, 

“A? conta de grandes escriptores antigos e mo- 
“demos corriam diversas versões, que se mistura. 
sam  contradistam sobre a historia da fondação 
de Pombéiro, 

Essas lendas são completamente desféitas O. 
avctar reconhece por fim que, estas escavações 
historisas, perdidas na ohszuridnde dos tempos, 
não ha meio de conciliação possível. 

Conclue-se fscilmente que a origem de Pom- 
beiro data da mais remota antiguidade, 


8) Cuonoonama 


“Tratadada a par com a historia no primeiro 
capitulo, esta parte não tem largo desenvolvi. 
mento. 


Todavia o livro descreve a situnção de Pom- 
beiro, antiga vilia « hoje pequenissima aldeia do 
concelho de A) 

da cidade de € 


do livro. 


e) Grovocia. 


A natureza e composição do sólo era estudo 
que requeria particulir evidado, O autor assim 
o reconheceu e dedicou.lho um capitulo especinh 
& muito instructvo, 

Vê-se, quanto ao sólo. que ali prodomina o fer- 
ro, o enxolre metolisado e faúlhas aurieras no 
lento do ro. 

Às provas negativas da exploração das minas 
de chumbo, atribuida dos Columbos, levam é 
auetor a julgar que isso Anão passa: de andra dn 
venção. 

A tradicção, para que elle se inclina, chama Cor 
lumbaria À cidade é Colombo nos habitantes 

06 eram insignos creudores de pombos, Diagul 
deriva provavelmente à pulavea, Pombeiro. Bai 
designar minas de chumbo devera chamar-se d 
cidade plumbaria 0) polumbaria, Em abono de 
ta opinião cia Rezende. Ao qual podia nocreses 
are Duarte Nunes, que, apoiado. em Plínio, 
dies «que ha tambem muito ehumbo na cidade 
areuinada de Aremenha, que antigamente se cha 
mava Medobrig, junto! serra da Estrella, cújo 
povos os romanos chamavam Plumbarios e (Vejar 


as visitou propó 
O sr. Sanches de Frinx combate, porém, a opi- 
nião do mallogrado eseripror e funda se em Paz 
aÕ€s que m> parecem convincentes, 
Como se vê é mteressanie este capitulo. 


d) Ancamcorogia 


Nesta parte do livro faz à avetor notar a falta 
de edificios antigos, habitações brazonadas, mo: 
O MENOS Que attestem à Vetus- 

da esistencia da antiga Nubitação senhorial, 

Pombeiro possuia de notavels 0 pelobrinho, à 
capella de S, Setustiãio, e a casa da residencia pas 
rochi 

Tudo isto desappareceu, ou está prestes a de- 
aparecer, n'um montão de ruinas. 

Causa deste Vandalismo: a ignorancia e a falta 
de conhecimentos estheticos, 
Agentes da destruição : os mandões sertanejas, 
praga darninha que oeâmeis por toda a parte 
Existe aínda um monumento : à cgreja, Li 
trueção do começo da, renascença, A suh ap 
rencia exterior é sínpello, mus contém inteyh 
mente muitas hello Wehitetonte, iorurs da 
estyio fothico e magicas alaias preciosas, que 
a uetor descreve, RO ao dr de espe rio 
o túmulo de Matheus di Cunha, no dizer do au: 
gts o mais valioso padrão utórico de om: 
Fora da povoação : os Furador. o cipo romano 
e a capela da rainha santo. 

Evo capitulo, 4 que o nuctor deu, como era 
mister, um lanco desenvolvimento, é assaz curios 
so e imeressantlsimo. 


0) Nowiancuia 


Rectificando uma falsa tradicção oral, diz-nos 
o auctor quaes foram os donatários de Pombairas 
investiga a arvore geneulogica dos Cunhis; pros 
segue ma dos Frins; é volta à accupar se dn dor 
Cunhas, com grande copia de informações, her 
raldicas e descrinção don brazões de familia, 

Espraiasse por fim em considerações sobre 
antiga nobreza fe Pombeiro e causas da sua de- 

idencia, que atirihue à incuria, infidelidade e 
desleixo de successivas administrições, 

Foi esta, de resto, a sorte de multas Gasas opa- 
Jentas da provincia da Beira. 

DD Dimonamica 

O Livro do Tombo dos passaes da egreja, res- 
tos do arehivo parochal' e o fora câncedido a 
Pombeiro por D: Manos! em to de novembro de 
1513, são objecto de estado meste capitulo. 

Parece que 0 archivo parochial deverá conter 


papeis antoriores ao seculo xva, mas infelizmente: 
Nessa epocha nenhum documento existe, 

Por aqui se róde calcular o que irá por as ou- 
tras egrejas do paiz 

Pelo tombo vê se qual foi a antiga importancia. 
da terto, Os senhores de Pombeiro nomeavam. 
auetoridades e funccionarios seus. E” o que se de-. 
ehende. do cerulicado passado por Diogo de 
Sequeira, tabellão publico judicial e nortas na 
vila de Pombeiro e sau termo pelo senhor D.Pe-| 
sro de Castello Branco, senhor da dita vila, etc. 
(vid. pag. 88.) 

Do foral dá-nos o sr. Sanches de Frias copia na 
integra com o medalhão da capa em gravura 


4) Emunaoiamua 


Nesta ultima parte falla-nos a auctor do Pom- 
deito moderno & lastima o quadro triste & deso- 
Iador .que olferece 4 povoução, roida pela intriga 
é pela imaledicencia. 

Às considerações, que faz a tal respeito, po 
diam generálisar.se & tornar-se extensivas a todas 

tortas da Beira, Vê-se que o malalisra: é 
uma cpldemio e do pelor caracter. 

Entrando, nos. dominios. dh musa troveira das 
tradieções populares, dá nos pois romances : Con 
de de Alemanha e Dolia Silvana. 

Mas, por, probidade, declara que esses roman- 
cos, cônhecidos, são méras variantes & não cons: 
úituem por tanto verdadeira poesia local. O pri- 
meiro, Julta-a trazilo pela invasão dos povos do 
norte, no que discorda de Garrett, O segundo 
achaso divulgado em toda à peninsula. E eis tudo 
o que conseguiu tirar do  pobissimo crario poe- 
Aicó de Bombeiro. 

Pena, of que, no tocante a tradisções oraes, o 
auetor. não. Fefêrise a lenda dos tres ros manei- 
“los ma serra da Estrella, Um dos quaes é o Alva. 


“Tal! é a resenha do livro que, no genero dos 
estudos históricos, é um dos mais completos que 
conheço. 

Obras dlestas são materines preciosos, que os. 
trabalhadores inteligentes, como o ar. Sanches 
do Frias, vão carreândo para o monumento da 
historia, 


Felcitando o auctor, cumpre-me agradecer lhe 
o exeimplar com que me brindou, 


“Tondela, 4 de Julho de 1896 
Eduardo Duarte. 


ODOARTE, O LEAL CAVALLEIRO 


Ho KLEIN, 


(Conelnido da numero antecedente, 


Dito isto, relaneeou oinda um olhar sobre Au- 

gusta, como se lhe dissesee 
Emo vês 7. minho cabecinha esturcada. 

vês em que vem à dar as perrices 

E al do quarto, Despiu a carinhosa Martha 
a sua querida menint, anplicou-lhe fricção ener- 
gica com uma flanela quente, & aconchegou-a. 
depois muito. bem, deniro da cama, com mito 
peso de roupa. Adguata, sentia nos ouvidos um 
Fumbido tão forte, dola-lhe à (a ponto a cabeça 
que nem era senhora de à erguer de cima do tra- 
Vesseiro. Ouviu, lá em baixo, na varanda, a vos do 
pae, alliio e assustado é, em sepuída, as pala- 
ras que João dirigia à este, afim de 0 trangui- 
disar, 


esta, meu Deus ! Que temeri- 


Que rapari 
mbra de ir navegar no lago com 


dade! Quem se 
o tempo aim? 
Desa lis. El, citada, está, innocente, 
reorgoio, Jogo. Que a! quem déve tornar as cul. 
ai mim Eu CU que convido a dar um par: 
Eejo em barco, é tomei sobre mim a respomabil 
“ade Tambero, se não consegue salviba, olhe 
que tava rncndo a diam e ar 0 eia 
hos 
Qi noir generosidade | Elo é que cartegara 
cor ás culpas Até lhe quéria poupar as justas 
recriminações do papá t 
Diva fada ent O pas ainda assaz commov 
do, do quarto, a ver à Bl. Elia, porém Ese 


para elle, tão contente e satstita, que conseguiu 
Tocegal'g de vez: 

E depois delle sahir, a sós comsigo, tornou a 
tire. Tinha ainda bem precemte à imagem do seu 
Tedemplor a remar com deserpero para supilêntar 
à tempestáde. Não era homem para poetas nem 
Para Fomantismos:». lá fo é verdade, mas entre 
Tanto, era Uia Docuem de direta, naquele pel 
te sob, plstava vi Coração nobre 

os haverá, De certo não teria pro- 
exúio melhor 0 sea cavillei-o Olcarie, quando; 
Supplantados seus terriveis inirúgis = cisos Téroé 
puboreiros, esses fipactes e Taiceiros todos: as- 
otado no bandolim, sos pés da apaixonada Brio- 
Fnja, o seu vasto repartario de aácaras e vlán- 
cisos- volvesse a emprehende façanhs dignas 
de seua brios. É o coração segredava-lhe, ao ou- 
vida, que este tão ererpito e tão destemido man- 
cano, de um dia viessá à amar, desvendaria the 
Souros “de femura !. Pois, não tentira, ainda ha 
pouco, desculpal-a aos olhos do pae ? 
Demi desejo ardente, de ouvir palpi 
seio,o coração diaquelle 
da e assustada, toda ela 


estremeceu... 
— Odoarte, Odonrte 1... meu leal cavaleiro; 
balbuciou a donzella.. 
E, com este nome nos labios, adormeceu. 


Ao outro dia, de manhã, Augusta accordou fre 
Não lhe fizera mal o banho frio, 
epodia o papá i do, tomar x sus dose cos 
tomada da milagrosa agua mineral, E Já estava ou 
tra vez, na varanda, missér João Johannisberg, que 
manifestou inequisocos signaes de contentamento, 
quando viu a donaella encher lhe, diligente, o pra-. 
to, de cogulo, e oferecer lhe »0 primeiro almo: 
Go» Estava ainda um tanto palída, de certo ; coisa. 
alguma, porém, no seu aspecto parecia indi 
se sentisse da terrivel aventura da vesper 
Rosto vêr o cuidado e a attenção que punha em sec. 
vir o seu hospede, empenhada em mioistrar-lhe. 
Os possiveis elementos, afim de entreter tão «co- 
lossal apetite. 

Estava O nosso gastronomo ataretado a valer, e 
ella, deironte, sentada, contemplava agora, com. 
amável. benevolencia, “o motvo-conlinio do já 
mencionado e descripto anparelho masticatório. 

— Senhor Johannisberg, disse s tenho um favor 


a senhora ! 
não set se sabe, ainda lhe tinha, por 
assim dizer, ódio. 


é, avnha senhora ! Pegodhe que 
“lhe que me confunda! atalhos 


É para não perder tempo, á foi cerceando alen- 
tada Jasca ao dizimado presunto. 

— Tenha paciencia, ba de ouvir-me É insistiu 
ella, rindo ; logo, porem, assumindo expressão em. 


vêm a ser que as minhas opiniões ácerca 
das eircumistâncias romanticas da vida ficaram, 
igum tanto abaladas. 

“de acontecer. .. mais tarde ou 


posta 


minha senhora, precisa ter sempre ao pá de si um 
braço robusto que à defenda, 

— Parece-the  replicou ella, rindo. 

E aqeeiles olhos tão azues vibraram ao pobre 
moço Um d aquelles taés olhares... 0 que 0 obri- 
gou a largar das mãos o garfo € a faca, € a debru- 
dirão sóbco a! mera Instantes depois, erguendo 
de improviso à cabeça, exclamou - 

Se acato O meu àppelido, pelo facto de ser 
o mesmo desse tal vinho que combina tão bem 
“com ostras, lhe não parese demasiado prosaico. 
diga lá quer vir a dar pelo nome de... senhora 
Johannisberk?, 

Como resposta unica, soltou Augusta sonóra 
serglada, À sua mio, posém, foi do encontro 

Fontra mão, que, da outro lado da meza, alguem 
lhe estendia O ONES 


. 


Augusta, embevecida. não desprega os olhos de 


hi cabecihas novas, cabecinhas novas, tão 
cheias de ideas romanticas ! Câdo, porém, apren- 
dereis a conhecer a prosa da vilã... é a odiala 
tambem... Que mais tarde, no fim de contas, com, 
ella vos achareis é ir-ihe heis creando apõgo. 
qi É to 0 que se está vendo por ahi todos os 


Pinel (cado) 


REVISTA POLITICA 


A questão da India, que se diluiu durante as. 
ultimas semanas pelas columnas das folhas poli- 
ticas, acabou com a ultima lagrima chorada sobre. 
a sepultura de augl Ranes, raça de benemeritas 
que tem feito a felicidade d'nquelle pair e do po- 
Verno portugues a que tem custado algumas vidas. 
e no poucos vexames, 

Foi em verdade deshumano que os nossos sol- 
dudos o Togilassem a elle, pobre homem inerme, 

istla do governo para pro 
ssolando as povoações 
pacíficas, tudo por patriotismo, 

É então para que se lançou para publico a 
amnistia? 

Para nã 


mprir, porque era tyrana, é am- 
a deixar à vontade os rebeldes e todos. 


os Ranes. 
Não há remedio senão tambem vertermos uma. 
lagrima sobre esta victima da tyrania, muito em, 
bora as ultimas notícias da India nos digam que a. 
tal. tyrania foi providencial, porque está tudo fe- 
Mtmmême em suceo e restabelecida finalmente a 
Os sentimmentalistas ficaram mal d'esta vez, como. 
erhétorica 


pão. 

ja na epoca do ano que vamos aravasando 
a politica dá pauco uu nada que falar de sie dah! 
uma grande dificoldade par entreter às gazetas 
enão menor dificuldade para achur-mos assumpio, 
para esto revista. ; 

Falar do banquete do Porto olferecido ao ar. 
minisro das obras públicas, dos discursos que ali 
Se produziram entré o champagne o café, lzn- 
dose a apologia do governo e em que 9 sf. Cam. 
pos Henriques pintou com às mais brilhantes co- 
Tes o estado das finanças, é questão já sulcien. 
temente discotida, que não conse. u despertar 
às aatenções, alem de que por este prosperar de 
finanças devo o paiz denvro em podeo estar a nã- 
“lar “êm dinhero, xe é que não O está jãy apesar 
de todas as choradeiras que vão por abl. 

Aº falta de melhor inventaram os jornaes da 
opposição umas notas do governo inglez com res: 


ais Mes 
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O OCIDENTE 


io a limits do territorio portoges es Afica 
as afinal isso tambem não readeo nada porque; 
E de pa 


contrariara certas negiciaras, 
mas afinal virou-se o feitiço contra o feliceiro é 
demonstrou se. que que estava descontente era 
9 finccionario, em questão, o sr. Tavares de Mes 
deiros, por a companhia lhê não ter ado um em: 
prego por ele solicitado! 
GAMA desta vez à onpossão perdeu o seu ls 
tim porque este caso de que, queria fazer uma 
questão político, ficou redusido a uma questão 
misravl e vergonhosa, ; 

as para que io se passassem algumas 
dezena de Ás sem algum Cao de let 
& sensação apareceu à ultima hora a gre- 
ve dos Gperarlos da companhia do gaz ue 
deixou Lisboa ds escura por algunas note 
1688 governo manto arialh 


Aus depois do que, 6 hos reta tratar 
entretanto as rdues em Portugal fa- 
2em-se, ipeas por espirito de imitação, pas 
jo que st jovo 4 o camaquinho, Esp 
cialmente em se tratando de nd fer 
magoa 

e ha por ahi alguem que dê alguma 
coisinha para ajudar a vivêr um prove ho- 
mé, Venha a. reve e no ceu evgja quem 
fer o descanço. 

Que boa ita para os especuladores ira 
rem partido dos pobres opararios Pari 
Jhes piogirem discursos lhongeiros, para 
amhar” popularidade entes nv massa 
or fim He às ditas massas precisarem de 
massar para govermarem a vida a a ques. 
tão desandar em pancadaria, viracemlhe 
As Costa metterem-se cm caia e não que. 
recem saber do proletariado. =a 

So os pescadores das aguis turvas, que 

em toda à escala soda 

hora à que escrevemos ainda não ha 
dafiniiamente. resolvido sobre, a 
apertar de ter reunido o conselho 
ros para tratar Mete. assumi 
mas parece que às coisas se vão arranja 


do de modo que a cidade tenha luz inde- 
pendente dos gréistas 

Não 
seculo 


dia deixar de ser assim, 
as Tue. 

ros esta revista, chega-nos 
ja de se ter resolvido a que 
o entre a Republica dos Esta: 
dos Unidos do Brazil e a Inglaterra, sobre 
a ilha da Trindade, e em que o governo 
portogues foi medianeiro, 

O poverno de Portugal oflerecera os 
seus bons oficios para resolver o conf 
eto entre as duas polencias, e esse offêre. 
cimento foi aceite, entabolando se as negocia: 
Bepoird , 

pois de escrupulosamente examinada a ques- 
tão reconheceu.se O direito de soberana due o 
Brazil'inha sobre a ilha da Trindade, com é que 
o governo inglez concordou plenamente, ficando 
assim terminado o conflito, aleançando'a dipio- 
macia portugueza um triumpho que muito hénra 
A mação é 0 governo portuguer. 

Parece-nos inutil encarecer a importancia d'este 
fncto político, no actual momento, e só estimare- 
mos poder continuar à registrar factos que, como 
este, engrandeçam a nação é a tornem respéitado, 
como tem direito, pela ua hnstoria glorioso. 


João Verdades. 


DO 
NECROLOGIA 


jeste 


O ACTOR JOAQUIM SILVA 


Falleceu no Brazil o actor portuguez Izidoro 
Jonquim Duarte da Silva que em 29 de Maio do 
anno findo partira pela 2. vez de Lisboa, con- 


iractado pelo brazilero Juca, conhecido empre- 
soro de ahentros. e 

Nascera em 11 de Dezembro de 18594 era 
tural de Lisbos e filho de Joaquim Duane Silva e 
Enlalia Josquina Silva, já flisidos. 

Seguindo à corrente de artistas que ultimamente 
item procurado na grande republica sul ameri- 
cana. úma nova plaga de interesses, foi vietima, 
como muitos dos nossos compatriotas, da dosnã 
êndemica — febre amareila — quanto a bordo 
do Grangense, seguia viagem do Maranhão para 
Pernambico. 

“Antes da, partida, Joaguim Silva fôra atacado 
atua congestão que 1he tolhera. em parte os 
orgãos Ipcomotoces, mas, não querendo adiar a 
viagem, embarcou, e no dia 3 de Julho do cor- 
Tente anno chegava ao Cesri, onde o vapor se 
demoraria tres dias. É 

À dificuldade no desembarque aliada ao esta- 
do de saude ainda melindroso, não lhe permito, 
mau grado seu, acompanhar ox collegus. Ficou 
bordo mas, n'um esforço de animo, promerteu que 
no domingo 5 ira tomar parte no espectaculo 


[ER] 


O AGTOR JOAQUIM SILVA 
Paztacioo EM 8 DE JUNO Di 1896. 


Não lh'o per porém a Providencia, 
ia vespera, no sibbado 8, pelas q horas da 
manhã, o nosão estimado actor comico, expira 
deixando em Lisboa na viovez sua esposa D. 
quina Adeiaige da Silva e na orpinodade; dois 
lhos, Amélia Josephina da Silva e Virgilio Joaquim. 
que completou seis annos em 19 do mez 


findo, 

Como homenagem ao talento do mallogrado 
Joaquim Silva, o empresario Juca resolveu collo- 
car.lhe úma lapide sobre o ataúde, 

E eis no cemiterio do Ceará um actor portugues, 
tão estimado principalmente das nossas plateias. 
populares, Durante a sua carreira artística tem. 
crtações de valor, que o enfileiram entre comicos 
de nomeada. Começando como amador dramático, 
passou depois para o theatro D. Fernando II em. 
Alcantara é mais tarde para o Chalet da Rua dos 
Condes, ande tanto se popularisou nas revistas 
do amoo do feliecido revisteiro Francisco Jaco-, 
derry, que o empresario do theatro da Trindade, 
o illustre escriptor Francisco Palha, hoje extincto, 
O convidou a acceitar escriptura, 

E foi então em peças de maior responsabilidade. 
que Joaquim Siva, Sem arleguinar 0 papeis que 

je confiavam, evidenciou quanto aproveitavel 
era 9 seu concurso artístico À graciosidade do 


seu olhar, a simplicidade no dizer, aperar da sua 

pela phtysica de larynge, é o apro-| 
priamento da carncierisação à personagem, eram 
fres requisitos que eficazmente contribuiam para 
o agrado publico. 

O seu nome de artista consciencioso está ligado: 
ao exito de muitas pecas, entre as ques citarem 

Morra de Silves, Homem da Bomba, Coração e 
mão, Moleiro d'Alealá Nitouche, Cossaca, Urto- 
graphia, Noiva dos Girasões, O gato prelo, Pe. 
richole, “A filha da sra Angol, Noite é dia, 28 dias. 
de Clarinha, O Burro do sr. Aleaide, Boceatio, O 
Egto de tres bicos, A menínia do telephone, Sal é 
Pimenta, exe. 

Josquim Silva, como a maioria dos nossos co- 
micos, no sahiu das camadas superiores da nossa 
sociedade. 

Começara aprendendo o officio de estofadar de. 
carruagens, mas antes de se entregar do culto 
musa. Thalia, era á arte de correciro que elle so 
dedicava, 

Que 0 finado artista descance em paz. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Boletim da Real Associação dos arohita. 
+ archeologos portuguom 
NE S do tamo 
Sob direcção proficlente do st, Gabriel 
Pereira, tem sido publicado este boletim, 
seus numeros uma, 
colaboração de notavel interesso 


sele 
higóic é arco. 

Pelo seguinte summariá 
údéa das artigos insertos no 
mero: Discurto do socio eleeuvo Rozendo. 


se pode fuer 
presente nu 


Carvalheira ; Noticias da froguéria de Ale 
cainça, por Ascensão Valdez; À sociedade 
archeologica lusitana, por João Carlos de 
Almeida Carvalho: Pelourinho, por G, 
Pereira; O collar de Penha Verde, por G, 
Pereira, etc. ste, Uma estampa collorida 
egesentando o cllr de Pena Vert 

os excerptos das actas que veem 
bicadas mento numero, ha noticias deves 
ras interessantes ; à principal é a de uma. 
proposta do já falecido archivecto Pos 
“onio da Silva, para que os restos do cor 
Tebre artista Domingos Antonio Sequeira, 
ue estão na egreja de S. Lourenço em 
Roma fossem trasladados pará Portugal, O 
venerando proponente contou à proposito. 
algumas particularidades do grande dese- 
mista e pintor: ainda o conheceu morando 
* no largo do Carmo, n'um predio que fora. 
do dr. Pinto Coelho, em frento do museu 
areheologico ; depois, mudarasse. para o 
predio chamado do. Andrade, na calçada 
do Arroz. E 
Em 18537 já não tinha escola aberta, mis, 
por excepção, ainda admitiu no seu cn. 
no o proponente, Desenhava primeiramen- 
tema pedra, varisndo 5 sous esquiisos 
projectos: fora assim que o vira trabalhar 
nos desenhos dos baixos relevos pará O 
primeiro monumento do Rocio. 

Muito para louvar será que, a direcç 
lustrada associação, formulândo a propos 
“ifinítiva, trate de a executa 

Parece-nos que os restos do grande artista mu 
to bem ficarinm no Pantheon dos Jeronymos,jun-. 
to de Camões e Herculano, 


ALMAMACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE. 


Fara 1807 


Está no prélo é acceitam-se annuncios até ao 
fim do mer. 


Paço 100 ns, peLo como àno ndis 
Receberm-se lésde já encomendas na 
Fsomea Do PRFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


vados todos os direitos de propri 
dado artintica e ittrnri 


Typi 


o A. E, Barata Ras Ne 


o Loureiro, 25 mta 


